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Anexos 
 

Anexo 1: Beloved (1987) – Capa 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112746/CA



182 
 

 
 

Anexo 2: Beloved (1988) – Capa 
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Anexo 3: Beloved (1994) – Capa 
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Anexo 4: Beloved (2004) – Capa 
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Anexo 5: Beloved (2004) – Quarta capa 
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Anexo 6: Amada (1989) – Capa 
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Anexo 7: Amada (1989) – Quarta capa 
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Anexo 8: Amada (1989) – Orelhas 
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Anexo 9: Amada (1993) – Capa 
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Anexo 10: Amada (1993) – Sobrecapa 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112746/CA



191 
 

 
 

Anexo 11: Amada (2007) – Capa 
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Anexo 12: Amada (2007) – Quarta capa 
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Anexo 13: Amada (2007) – Orelhas 
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Anexo 14: Amada (2011) – Capa 
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Anexo 15: Amada (2011) – Sobrecapa 
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Anexo 16: Entrevista concedida por Evelyn Kay Massaro, por e-mail, 
em 26 de agosto de 2014. 

 

1. Qual sua formação e que tipos de trabalho costuma traduzir? 

Todos que me conhecem como tradutora imaginam que sou formada em letras ou 

similares. Todavia, sou graduada e licenciada em História Natural, pela USP, na 

época em que o curso englobava ciências físicas e naturais. Então, costumo dizer 

que sou naturalista (como Darwin, por exemplo) e não bióloga, como é o nome da 

profissão. No entanto, jamais trabalhei nesse campo. Sou de família inglesa 

(Dronsfield – família do bairro da Lapa, ligada à Estrada de Ferro,) e por isso 

sempre aprendi o idioma em casa ou em aulas particulares. Nos meus tempos de 

faculdade não existiam livros texto em português, portanto eu e meus colegas 

tínhamos que aprender à força. Casei-me muito cedo com um estudante de 

engenharia, e o ajudava com seus livros. Com a prática, comecei a traduzir nesse 

campo, agora como profissional. Nestes muitos anos de profissão, posso dizer que 

traduzi de tudo, de romancinhos para a Editora Abril, livros de direito, sociologia, 

nova era, culinária (sou boa nisso) etc, etc. Na época da Toni Morrison eu era 

tradutora da Nova Cultural. 

 

2. Você já conhecia a literatura de Toni Morrison ao traduzir Beloved? 

Sim, eu já havia traduzido A Canção de Solomon, que considero muito superior. 

 

3. Como foi o convite para a tradução do romance? 

Não foi propriamente um convite, porque eu era tradutora fixa da Nova Cultural e 

os editores determinavam quem devia se encarregar do trabalho. Como eu já 

fizera o anterior, foi meio automático. 

 

4. Houve alguma interferência do mercado editorial brasileiro à época em 

sua tradução, por exemplo, no que diz respeito à linguagem? 

Nessa época já estávamos livres de “peias”. Houve tempos em que não podíamos 

colocar palavrões – “porrada”, “fresca”e outras tolices. Minha tradução de O 

Carteiro Bate à Porta, ficou totalmente prejudicada com a “pasteurização”. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112746/CA



197 
 

 
 

5. Você realizou pesquisas sobre a literatura de outros escritores negros nos 

Estados Unidos ou Brasil para fazer suas traduções? 

Não especificamente, mas sou uma leitora voraz e conhecia bem o problema dos 

negros nos EUA. 

 

6. Você cogitou a possibilidade de escrever um prefácio ou notas sobre a 

tradução? 

Não era política da editora.  

 

7. Você teve autonomia para definir as estratégias tradutórias, ou a editora 

forneceu diretrizes? 

Não. 

 

8. Como você enxerga a literatura de Morrison e quais foram os seus maiores 

desafios ao traduzir suas obras? 

Admiro especialmente o modo como ela aborda os problemas sem ser panfletária. 

A segregação está sempre no pano de fundo. Para ser franca, não tive desafios. 

Adorei os livros e tudo fica muito fácil. 

 

9. De que forma você acha que suas traduções contribuem para a visibilidade 

de Morrison no Brasil? 

Não tenho ideia, porque passou muito tempo e me dediquei a outros campos, 

como a Nova Era, na Record, e traduções sobre culinária, para outras firmas. 

 

10. Alguma informação ou comentários adicionais? 

Os maiores aborrecimentos que tive com meu trabalho foram enfrentar os 

“copys”, que se metem na tradução sem ter a cultura e conhecimento para analisar 

o texto. Eu me obriguei a jamais ler um livro que traduzi para não ficar furiosa. 

Dou um exemplo: traduzi um livro delicioso, inglês, não me lembro o nome, mas 

conta os pensamentos de duas mulheres, a abandonada pelo marido, e a nova 

esposa do distinto. Certo momento, a abandonada pensa, com raiva: “E, para 

piorar ainda mais, a bandida usa manequim 42!” O idiota do copy substituiu: “Ela 

é esbelta.” Tem cabimento? É um livro do início do feminismo, extremamente 

sarcástico, e virou um romancinho comum. Em outra ocasião, escrevi que “RFK” 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1112746/CA



198 
 

 
 

havia se recusado a assinar qualquer coisa; O FDP!!! Substituiu por “Ele se 

recusou na frequência RFK’, sem ter a menor noção que se tratava de Robert 

Francis Kennedy.   
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Anexo 17: Entrevista concedida por José Rubens Siqueira, por e-
mail, em 15 de agosto de 2014. 
 

1. Qual sua formação e que tipos de trabalho costuma traduzir? 

Passei por diversas faculdades, não concluí nenhuma. À de Filosofia me dediquei 

mais anos, sem concluir o curso. Minha formação foi, portanto, sobretudo 

autodidata. Desde os 13 anos, fiz teatro e creio que na atividade artística foi que 

adquiri minha maior formação, bastante eclética. Na juventude fiz muitos filmes, 

como roteirista e diretor, aqui e na Inglaterra. Traduzi esparsamente durante toda 

minha vida e a partir de 1995 a tradução passou a ser minha atividade principal, 

ao lado do magistério. Em 2000, fui convidado a dar aulas na então recente Escola 

de Arte do Corpo na PUC São Paulo, no setor de Teatro. Como não tinha diploma 

de graduação, me foi conferido um certificado de Notório Saber na área de Artes 

Cênicas. Dos anos 1970 a 1990, estive muito interessado em esoterismo 

(Gurdjieff, Maurice Nicoll, Fritjof Capra, Blavastsky, Fulcanelli, etc.) e em ioga. 

Esse conhecimento arcaico passou a ser bastante fundamental para mim e embora 

eu tenho abandonado qualquer prática ou leitura a partir dos anos 1990, 

continuam na base de tudo o que faço. Minha preferência é por traduzir ficção. A 

busca do rigor tradutório e da fidelidade ao estilo é o que mais me interessa. 

Procurar sonoridades semelhantes, manter o ritmo da frase próximo do original. 

Sem vaidade, eu talvez goste mesmo é de traduzir textos difíceis. Acabei de fazer 

o David Copperfield, de Charles Dickens para a CosacNaify, que foi muito 

exigente. E tenho traduzido o Nabokov que exige uma precisão estilística imensa. 

 

2. Você já conhecia a literatura de Toni Morrison ao traduzir Beloved? 

Em 1998, traduzi Paraíso, para a Companhia das Letras. Creio que antes de 

Amada, que é de 2007, traduzi Jazz (acho que em 2000, a edição econômica da 

Companhia saiu em 2009) e Amor (2005). Depois de Amada, fiz o Compaixão 

(2008) que talvez seja o livro dela de que mais gosto. 

 

3. Como foi o convite para a tradução do romance? 

Eu já vinha traduzindo com regularidade para a Companhia. Mais ou menos na 

mesma época, acho, não me lembro bem, fiz o Versos satânicos do Salman 

Rushdie que foi uma aventura, assinada com pseudônimo, por causa da fatwa, e 
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acho que também já estava fazendo o Coetzee, e o cubano Pedro Juan Gutierrez. 

Teria de consultar essas datas para confirmar, não me lembro com certeza. De 

qualquer forma, quando me propuseram o Amada, eu já havia traduzido a Toni 

Morrison (e gostado) e já tinha um ritmo de trabalho constante com a Companhia 

das Letras. 

 

4. Houve alguma interferência do mercado editorial brasileiro à época em 

sua tradução de Beloved, por exemplo, no que diz respeito à linguagem? 

Absolutamente nenhuma. Traduzi livremente, movido apenas por sensibilidade e 

referências pessoais, de acordo com o método de trabalho que uso para todos os 

autores. Traduzo depressa, produzo um texto cheio de lacunas e erros de digitação 

e reelaboro a tradução com um mínimo de duas releituras, quase sempre três. 

Prefiro não ler o livro inteiro antes: aceito ou não uma tradução lendo resenhas a 

respeito do texto, às vezes entrevistas com o autor, algumas páginas do início, do 

meio e do fim da obra. Se sinto que bate comigo, que sou capaz de fazer, parto 

para a tradução direta, trabalhando sobretudo por impulso, submisso ao que vou 

lendo. Para mim, esse é o fascínio do trabalho de tradução: uma “passividade 

ativa” diante do texto do outro. Como tradutor, não posso ter estilo, traduzo o que 

o autor escreve, como ele escreve. Com o compromisso de fazer soar tão natural 

em português quanto na língua original, evitando radicalmente adaptações e 

interpretações pessoais. 

 

5. Você realizou pesquisas sobre a literatura de outros escritores negros nos 

Estados Unidos e no Brasil para fazer suas traduções? 

Não. Muitos anos atrás, quando era moço, me lembro de ter lido Giovanni’s 

Room, do James Baldwin. Talvez tenha lido outras coisas referentes à cultura 

negra ou produzidas por autores negros dos Estados Unidos, mas nada específico 

ou pesquisado formalmente. 

 

6. Você cogitou a possibilidade de escrever um prefácio ou notas sobre sua 

tradução? 

Não. Acho que o tradutor tem de ficar invisível. Num ensaio ótimo sobre Gustave 

Flaubert e Madame Bovary que traduzi para a Objetiva/Alfaguara, de Maria 

Vargas Llosa, há uma citação fantástica: “A ilusão (se é que existe uma) ... vem da 
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impessoalidade da obra. É um dos meus princípios, que é preciso não escrever. O 

artista tem de estar em sua obra como Deus na criação, invisível e todo poderoso; 

tem de ser sentido em tudo, mas não ser visto”. Numa era de artistas tão vaidosos 

como a nossa, talvez seja um conceito ultrapassado, mas acho perfeita para um 

tradutor: é preciso transpor a obra sem idiossincrasias. Evidentemente, dois 

tradutores traduzindo a mesma obra na mesma época produzirão textos totalmente 

diferentes, porque têm sensibilidades, referências culturais, formação, gostos 

totalmente diferentes. Mas acredito que ambos têm de “invisíveis”. 

 

7. Você teve autonomia para definir as estratégias tradutórias, ou a editora 

forneceu diretrizes? 

Acho que já está respondido acima. A Companhia das Letras nunca estabeleceu 

para mim diretrizes nem estratégias de tradução. Sempre trabalhei com absoluta 

liberdade, sendo muito respeitado. Com o tempo, estabeleci um padrão, que nem 

todos os tradutores adotam: terminada a tradução, envio à editora, depois de 

algum tempo a editora me devolve o texto preparado, com as alterações propostas. 

Confiro, aceito as modificações que acho pertinentes, recuso e explico o porquê 

da recusa as alterações que não me parecem adequadas. Devolvo à editora e dou 

mais uma olhada no texto final.  Faço questão de ter a palavra final da tradução 

que assino. Em quase 20 anos trabalhando com a Companhia das Letras, tive 

apenas pequenos desentendimentos quanto a preparação e títulos de obras. Nada 

sério. Duas vezes, parei de trabalhar para duas outras editoras que não 

identificarei, porque senti que meu trabalho não foi respeitado. Mas no geral, 

embora seja bem trabalhoso esse processo de ir e vir do texto, é tranquila minha 

relação com as editoras, acabo fazendo amigos, que às vezes nem conheço 

pessoalmente, é tudo por e-mail, telefone ou correio. Moro num sítio, a 100 

quilômetros de São Paulo, então a comunicação é quase toda virtual, como esta 

nossa. 

 

8. Como você enxerga a literatura de Morrison e quais foram os seus maiores 

desafios ao traduzir suas obras? 

Sinto certa irregularidade na obra da Toni Morrison. O romance imediatamente 

posterior ao prêmio Nobel ressentia-se um bocado do compromisso de ter de 

produzir um romance “genial”. Mas pessoalmente fico muito fascinado pela visão 
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que ela tem da questão racial norte-americana, mantendo sempre vínculos 

históricos fortes. O problema racial nunca é externo ou apenas social para seus 

personagens. A questão da raça é intrínseca, constitutiva, determinando a história 

e o perfil dos personagens. São personagens entranhadamente negros. Em sua 

condição pessoal e social. Como se ela captasse a natureza do negro dos Estados 

Unidos no que tem de indizível, essencial, interno, intrínseco. E são sempre 

personagens nítidos, muito bem definidos, em situações que retratam essa mesma 

“internalidade” da questão racial. E me é muito prazeroso traduzir seu uso da 

língua que é pessoal, nem particular. A oralidade da Toni Morrison, para mim, 

que venho do teatro, onde como diretor, ator e dramaturgo, lido com a realidade 

da língua falada, é sempre muito viva e bela. 

 

9. De que forma você acha que as suas traduções contribuem para a 

visibilidade de Morrison no Brasil? 

Dando acesso à obra dela para as pessoas que não falam inglês. Como em todas as 

traduções que faço. Meu empenho é servir ao leitor que não fala outras línguas, 

servindo de ponte, de “intérprete” no sentido quase teatral da palavra. Quando a 

autora indiana Arundhati Roy esteve no Brasil, anos atrás, autografou seu livro O 

deus das pequenas coisas, que traduzi, com as seguintes palavras: “With thanks 

for inhabiting my skin”. Pode ser que ela tenha escrito isso para todos os 

tradutores de seu livro, mas é uma descrição bonita e exata para o ofício do 

tradutor. 

 

10. Alguma informação ou comentário adicional? 

Fico satisfeito de ter alguém interessado no trabalho do tradutor. Embora 

“invisível”, ou talvez por isso mesmo, o trabalho do tradutor é sempre muito 

ignorado. Raramente recebemos uma menção, elogiosa ou não, ao nosso trabalho. 

Se for possível, gostaria muito de conhecer sua tese de doutoramento quando 

concluída.  Boa sorte nessa fase final que é tão exigente e trabalhosa. 
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